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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Presidente da Fundação Educacional de Penápolis– FUNEPE e o Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, encaminham pedido de aprovação prévia do projeto para funcionamento do Curso de Licenciatura em Física, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, pelo Ofício nº 34/2006, de 22 de setembro de 2006.

Para a emissão de Relatório circunstanciado foram indicados os Professores Doutores Octávio Mattasoglio Neto e Ana Maria Osório Araya Balan, conforme Portaria CEE/GP 462/2006 (fls. 232). 

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE Nº 24/2002, de 22/05/02, que, além de outras coisas, estabelece:

Art. 1º – A autorização para funcionamento e reconhecimento de novos cursos de graduação e habilitações em instituições de ensino superior do sistema estadual de ensino são regulados por esta Deliberação..

§ 1º - A autorização de que trata o "caput" será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação proposto no projeto.

§ 2º - (...).

Art. 2º – O pedido de autorização para cursos e habilitações novos, será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação (...).

§ 1º - (...).

§ 2º - (...).

§ 3º - O pedido deverá conter nome e qualificação do responsável pelo projeto, durante toda a tramitação do processo até a instalação do curso, no caso de sua autorização.

Art. 3º – Os pedidos de autorização de novos cursos serão instruídos com informações e documentos especificados neste Artigo e no Artigo seguinte.

I – Da entidade mantenedora:

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes;

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora;

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos.

II – Da instituição de ensino:

a) histórico da instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes;

b) regimento da instituição que abrigará o curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes;

c) demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação;

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos;

e) descrição da biblioteca quanto à instalações físicas número de livros e periódicos especializados do acervo, e recursos de informática;

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente.

Parágrafo único – (...)

Art. 4º – Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão:

I – perfil profissional a ser formado;

II – objetivos gerais e específicos dos curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido;

III – número de vagas iniciais e turnos de funcionamento;

IV – relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 10/95;

V – termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

(...)

Art. 9º – No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos do compromisso assinado, para fins de verificação.

(...)
Da análise do processo e do relatório técnico dos Especialistas, destacam-se as informações que se seguem:

I) Do responsável pelo projeto

O responsável pelo Projeto é a Prof. Milton Floriano Peixoto, Mestre em Física pelo Instituto de Física Teórica de São Paulo, cujo currículo está anexado de fls. 206 às fls. 210.

II) Da entidade mantenedora

a) A FUNEPE foi criada em 1966, com estatuto registrado sob nº 118, livro A2, do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Penápolis; os textos dos respectivos atos legais de criação e do estatuto estão às fls. 56 a 73. O atual presidente da FUNEPE é o Prof. José Carlos Duarte Pinheiro, graduado em Ciências Biológicas e Química, e especialista em Educação Aplicada à Saúde Pública, Físico-Química, Química Geral e Supervisão Escolar; o vice-presidente é o Prof. Jayme Monteiro, graduado em Farmácia pela USP, e especialista em Espectrofotometria Infravermelho e Raman.

b) A capacidade financeira, regularidade fiscal e parafiscal da FUNEPE estão comprovadas de fls. 8 a 22.

c) O planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso encontra-se às fls. 22 a 24, constituindo-se de composição de receitas e de despesas, análise financeira do Curso e de aplicação de superávit.

III) Da instituição de ensino

A FAFIPE foi criada pela Lei Municipal nº 490 de 27/05/66, autorizada pela Portaria CEE nº 8/67 e Decreto Estadual nº 48.039/67 e reconhecida pelo Decreto 68.166/71, que foi retificado pelo Decreto nº 68.283/71.

A Faculdade e a Fundação Educacional de Penápolis foram criadas em meados de 1966. A Faculdade atendeu basicamente a duas necessidades: assegurar curso superior aos jovens que concluíram o segundo grau e não tinham condições de estudar em outras cidades e satisfazer a exigência de licenciatura para professores que já atuavam no ensino médio.

São mantidas pela FAFIPE as seguintes licenciaturas plenas: Pedagogia, Letras (Português/Inglês), Ciências Biológicas e Matemática, e o bacharelado em Administração, com as habilitações em Administração Geral e em Marketing e outros, cujos atos legais constam de fls. 24 e 25.

O Regimento da Instituição, que foi aprovado pelo Parecer CEE nº 406/99, alterado pelos Pareceres CEE nºs 416/03, 05/04, 190/04, 204/04, 52/03, 361/06, está anexado, de fls. 74 a 96.

Os dirigentes são: Diretor: Prof. Artur Antonio Andreata – Doutor em Genética pela UNESP e o Vice-Diretor é o Prof. Wanderlei Aparecido Bastos – Mestre em Estudos Lingüísticos e Doutorando em Lingüística e Língua Portuguesa pela UNESP.

A Tabela com as avaliações dos cursos da Instituição, de 2000 a 2005 está anexada às fls. 30, constando para o ano de 2005 os seguintes resultados:

	Cursos
	ENADE
	IDD

	Pedagogia
	S/C
	S/C

	Letras
	2
	4

	Ciências Biológicas
	3
	2

	Matemática
	3
	4

	Administração
	-
	-

	Sistemas de Informação
	S/C
	S/C


A Instituição informa que tem uma sala ampla já disponível no pavilhão e anexa (fls.29) um croqui simplificado do campus onde visualizamos as dependências relativas ao Curso proposto.

Apresenta, também, dados sobre o Laboratório de Física, sua área e equipamentos disponíveis (fls. 27/28).

A Biblioteca está descrita (instalações físicas, equipamentos disponíveis e acervo geral) de fls. 30 a 36, incluindo relação dos materiais dos laboratórios de Informática.
O Plano de Carreira do Magistério Superior da Fundação Educacional de Penápolis foi aprovado em reunião do Conselho Diretor da FUNEPE, realizada em 31 de maio de 2001. Cópia consta de fls. 97 a 100.

IV - PROJETO PEDAGÓGICO 

Identificação do Curso

Nome do Curso:                     Licenciatura em Física

Modalidade:       

        Superior

Regime de Matrícula:             Seriado Semestral

Carga Horária:

        2.832 horas

Duração:

  
        8 semestres

Turno de funcionamento:      Noturno

Total de vagas semestrais:   60 
Máximo de alunos por turma: 60  

Integralização                       ( Mínimo 8 semestres




         Máximo 12 semestres

Justificativa (fls. 38/40)

Destacamos:

O curso integra-se ao Instituto Superior de Educação (ISE), órgão norteador da formação de profissionais para a docência. A inserção do Curso de Física em um projeto de formação de professores se assenta na perspectiva do aumento da demanda de Professores de Física no Ensino Médio – demanda essa já bem evidente em nossa região.

A Instituição cita o Parecer CNE/CEB nº 15/98, a LDB e a Indicação CEE/CE 12/2001, Indicação CEE/CE 21/2002 para justificar a integração de áreas de estudo propostas nas licenciaturas em Física e Matemática, sugerindo que o Curso poderá, em um primeiro momento, ser concluído em menos de quatro anos, uma vez que se considera que o alunado interessado possa obter equivalência em disciplinas, principalmente na área de Matemática.

Perfil do profissional a ser formado

As competências e habilidades profissionais a serem desenvolvidas pelos egressos do Curso estão relacionadas às fls. 41 e 42.

Apresentam, ainda, (fls. 43) as áreas em que os egressos do Curso poderão atuar.

Objetivos gerais e específicos do Curso

Objetivos do Curso (fls. 43)

· Além do que já foi explicitado na justificativa desse projeto, o Curso de Física tem por objetivo fundamental formar profissionais capacitados que possuam o domínio das teorias físicas e suas práticas experimentais, para o entendimento da realidade física e para a transmissão deste conhecimento específico.

· O Curso prioriza a formação de professores que exerçam a liderança crítica e comprometida com a função de educador, como a apropriação e o pleno domínio dos conhecimentos, bem como dos seus processos de elaboração, produção e transposição.

Estrutura Curricular

O Currículo Pleno para o Curso em pauta está relacionado, por semestre, em quadro, às fls.44.

O Resumo da Carga Horária é o seguinte:

( Formação Específica......................................... 1.805h

( Atividades Acadêmico-Científico-Culturais......... ..209h

( Formação Pedagógica (Núcleo Comum do ISE)...418h

( Horas de Estágio Supervisionado...................... ...400h

( Total de horas/aula............................................  2.832h

As ementas e a bibliografia estão relacionadas de fls. 45 às fls. 57. 

Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

Serão oferecidas sessenta vagas no período noturno.

Relação dos docentes 

A Instituição apresenta a composição do Corpo Docente, em Quadro especificando disciplina, semestre e titulação, às fls. 59 e 60. Observa-se que os dez professores indicados são portadores do título de Mestre.

A Deliberação CEE nº 55/05 está, assim, atendida. Os curricula vitae dos mesmos estão anexados de fls. 105 a 218.

Termo de compromisso referente à instalação do Curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

O Termo de Compromisso referente às alíneas acima transcritas consta às fls. 58.

Do Relatório dos Especialistas

Os especialistas Professores Doutores Octávio Mattasoglio Neto e Ana Maria Osório Araya Balan, indicados pela Portaria CEE/GP nº 462/2006 (fls. 232), em seu relatório, anexado de fls. 235 a fls. 243, concluíram favoravelmente ao funcionamento do Curso, conforme abaixo transcrito:

“Há deficiência de pessoal graduado entre os professores de Física no ensino médio da região. A proposta das FAFIPE visa a atingir esse público, possibilitando a capacitação dos profissionais na área”.

“O Curso de Física está nascendo dentro da Instituição, com o compromisso da mantenedora – FAPENE – de investir no Curso com adequação e modernização do Laboratório e a compra de livros para a Biblioteca”.

“Levando em conta os itens analisados e os questionamentos apresentados, sintetizados no item IV, propomos que a autorização prévia seja condicionada ao esclarecimento dessas questões pela Faculdade de Filosofia de Penápolis – FAFIPE”.

As questões relativas à infra-estrutura, levantadas pela Comissão de Especialistas, se resumem em:

· redimensionamento do espaço físico quanto ao ingresso da 2ª turma;

· quais os equipamentos disponíveis nas salas de aula;

· como está dimensionada a sala dos professores;

· acesso dos alunos aos equipamentos do laboratório e à biblioteca.

Quanto ao Projeto Pedagógico, a Comissão de Especialistas suscitou questões relativas à:

· existência de previsão para contratação de docentes com formação em Física?

· ajustes quanto aos conteúdos da disciplina Mecânica Clássica;

· dúvidas quanto à metodologia que predominará nas aulas teóricas e práticas;

· previsão de alunos monitores;

· atendimento extra classe quanto aos estágios, Trabalho de Conclusão de Curso;

· incentivo a professores para participarem de eventos científicos.

Por todo o exposto e pelo relatório dos Especialistas, este Relator opta por autorizar previamente o projeto do Curso em pauta; entretanto, para a aprovação definitiva recomendo à Comissão de Especialistas, quando da visita in loco, que observe o cumprimento integral das questões acima relacionadas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Licenciatura em Física, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, FAFIPE, mantida pela Fundação Educacional de Penápolis, FUNEPE, para funcionar em regime semestral, com sessenta vagas anuais, no período noturno.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do Termo de Compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento do Termo de Compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de março de 2007.

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Maria Teresinha Del Cistia, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de abril de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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